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HO CABO DE MEIO SÉCULO 
O curso de Farmácia diplomado pela Universidade de 

Goimbra, que teve como professor o sr, Doutor Mar 

nuel Fernandes Gosta, comemora, segunda-feira, 

as suas “Bodas de Ouro, na cidade do Mondego 

  

  

A PRIMEIRA REUNIÃO REALIZOU-SE HÁ 25 ANOS PARA FESTEJAR AS «BODAS DE PRATA» VENDO-SE AO CENTRO 

DA FOTOGRAFIA, TIRADA NO PÁTEO DA UNIVERSIDADE, O REFERIDO PROFESSOR 

Elevava-se a mais de trinta 
candidatos a formacupolas, idos 
de diversos pontos do país com 
a respectiva prática registada, a; 

malta quê de um mestre abali- 
zado recebera o ensino e pela 
vida fóra poz à prova não ape- 
nas os seus conhecimentos cien- 
tíficos, mas também aquelas qua- 
lidades que havia de cimentar a 
boa camaradagem existente entre 
si através os 50 anos decorridos, 
unindo:a para:sempre. E que isso 
sucedeu assim; fica documentado     

  

sentimentos, o equilíbrio das suas 
atitudes e a competência demons- 
trada no desempenho de funções 
farmaceuticas enquanto exerceu a 
profissão e depois no magistério. 

Mas há mais: o prof. Manuel 
Fernandes Costa é natural da 
vila de Côja, concelho de Arganil, 
e num dos últimos números do 
jornal regionalista que ali se pu- 
blica, deparou-se-nos esta local: 

Estão quase concluídas as obras de 
abastecimento de águas a Côja, com 
distribuição domiciliária, melhoramento 

  
  

“GRUPO DE CONDISCÍPULOS A QUEM O CAP. FONSECA FARIA OFERECEU EM 

29 JUNHO DE 1932, UM ALMOÇO NA SUA QUINTA DA FIQUEIRA DA 

FOZ, ACOMPANHANDO.OS, A SEGUIR, Á SERRA DA BOA VIAGEM 

nas colunas do Democrata onde 

de há 25 anos a esta parte vimos 
noticiando as reuniões efectuadas 

e que tanto contribuiram para, 
mais uma vez juntos—os que 

ainda existem—voltarmos à pre- 

sença do mestre querido, como 
prova de que jámais o olvidámos 
e por ele mantemos a conside- 
ração, o respeito e a estima nun- 
ca desmentidos. 

Ao seu encontro iremos, pois, 
daqui a dias, para o visitar como 
últimos abencerragens duma ge- 
racção prestes a extinguir-se e a 

qual ajudou a elevar, incutindo- 
-lhe predicados salutares em alta 
escala, com a nobreza dos seus   

importante que constituia uma antiga 
aspiração daquela pitoresca vila, que, 
agora vê remediada uma das suas prin- 
cipais necessidades. 

A sua inauguração. deve efectuar-se 
em Setembro próximo. 

Os trabalhos foram realizados por 
uma comissão a que preside o sr, dr. 
Manuel José Fernandes Costa, que 
com uma grande perseverança, desen- 
volveu uma actividade digna dos maio- 
res louvores. 

Os recursos para lhes fazer face pro- 
vieram de comparticipações do Estado 

NO TRIBUNAL 
Por conveniência da pa- 

ginação, vêr mais adiante 

  

mento. 

e do auxílio da Câmara, da Liga Re- 
gional Cojense e de particulares. 

A Câmara Municipal deste concelho 
deliberou, na sua última sessão, o se- 
guinte : 

«Estando prestes a ser inaugurada a 
obra de abastecimento de águas à vila 
de Côja, cujo trabalho se fica devendo, 
além do auxílio do Estado, desta Cà- 

  

ANO AS. 
Sábado, 24 de Junho de 1950 

VISADO PELA CENSURA 

m.º 2150 

  

  

  

O CURSO DE FARMÁCIA REUNIDO EM 28 DE JUNHO DE 1938 NO 

PARQUE DE AVEIRO 

Em virtude da trans- 
formação radical por 
que acaba de passar a 
cidade alta de Coim- 
bra, na qual nada exis- 
te do muito que os nos- 
sos olhos viram, apre- 
ciaram e fixaram há 
50 anos, principalmen- 
te nas imediações do 
Castelo, fica para to- 
dos os efeitos eliminado 
do programa o que ali 
devia ter lugar como 
ultima lembrança do 
passado a perdurar no 
nosso espírito e a di- 
zer das saudades: que 
a êle estão mais ou 
menos ligadas. Lamen- 
tamos; mas também 
compreendemos os be 
nefícios que advirão de- 
pois de concluídas as 
grandiosas obras em 
curso e que tanto de- 
vem concorrer para me- 
lhorar aquela parte do 
movimentado centro es« DOUTOR MANUEL FERNANDES COSTA 
tudantil, 

  

  mara e dos particulares, ao notável es- 
forço do sr, dr. Manuel José Fernandes 

Costa e do seu colaborador sr. António 
dos Santos Calinas, deliberou a Câmara , 
louvar aqueles dois prestantes cidadãos , 
*e, em sinal de reconhecimento, mandar 
inscréver os seus nomes no chafariz co- 
memorativo da obra, construído na Pra- 
ça Dr. Alberto do Vale, naquela vila». ! 

Significa isto que na vida so- 

cial o sr, doutor Manuel Fernan- 

des Costa não se limitou sômente 

à profissão e ao ensino por se!   
me,; 

'cia transcrita. Nestas circunstân-| 

| menagem que lhe vão prestar os, 

  

ter evidenciado ainda noutros sec-, 

tores em que deixa também po-: 
como se depreende da notí- ! 

| 
cias, o Democrata reune à ho-. 

seus discípulos, já encanecidos:; 

pela idade, aquela de que igual- 

mente o julga credor, associan- 
do-se para todos os efeitos à da 

Câmara Municipal de Arganil, 
que, claramente, o conta, como 

fica demonstrado, no número dos| 

concelho.   

O CURSO DE FARMÁCIA COM O SEU ANTIGO PROFESSOR E DEMAIS COLEGAS DA ESCOLA UNIVERSITÁRIA, ESTES 

SENTADOS, EM 27 DE JUNHO DE 1936 

  

O CURSO DE FARMÁCIA REUNIDO NO LUSO EM 29 DE JUNHO DE 1946 

Solicita-se a todos os condiscípulos a comparência 
na farmácia de António Antunes dos Santos, Rua Fer- 

a notícia do nosso julga-| mais categorizados municipes do Ci a Borges, apenas cheguem a Coimbra na manhã de 
segunda-feira, 26. 

 



O DEMOCRATA 

  

  

“ Homenagem Nacional ao É 
O Prémio Nobel, instituído para 

rofessor Doutor Egas Moniz 
honrar e recompensar os raros homens 

que, independentemente de países, raças, religiões ou ideologias políticas, con- 

À ibuem com a sua arte e com a sua ciência para melhorar e engrandecer a 

umanidade, foi dado ao sábio Professor Snr. Dr, Egas Moniz, pelas suas cria- 
ções Ángiografia Cerebral e Leucotomia Prefronta: 

Como tão alta distinção é a primeira vez que é dada a um português e 

representa, implicitamente, uma glória dara Portugal e para a cuulura portuguesa, ! 

o Jardim Universitário de Belas Arte s (com a colaboração da Academia das 

Recenseamento da população 
; Vai principiat em todo o país 
este trabalho, que se iniciará 
com o inventário de prédios e 
logos afim de facilitar a distri- 
buição dos boletins de família, ' 
isto em todos os concelhos. 

Trata-se do 9.º recenseamento 
geral da população, pelo que es- 

Ciências, das Universidades, da Imprensa, das Academias das Belas Artes e da ta de nada tem a recear. 

História e da Sociedade «A Voz do Operário»), interpretando o sentimento de | 

tódos os trabalhadores do espírito e, em geral de todos os portugueses, resolveu | 

promover uma Homenagem Nacional, 
zena do mês de Julho, n'um dia oportu 

que se deverá realizar na primeira quin- 
namente anunciado nos jornais. 

Consistirá essa homenagem na entrega solene duma mensagem em perga- 

minho, com iluminura, seguida de folhas de papel almaço com assinaturas de 

tôdos quantos em Portugal saibam le r e escrever, «sendo indispensável que | 
cada folha contenha, ao alto, previamente aposta, a expressa indicação do 
seu objectivo», isto é, HOMENAGEM 
EGAS MONIZ. 

NACIONAL AO PROFESSOR DOUTOR 

Para êsse fim, sugere-se a imediata constituição de Comissões Distritais, 

de Bairros, Concelhias e de Freguesias, (integradas por professores, médicos, 

advogados, artistas, estudantes, operári os e «homens bons», que ficarão com o 

encargo de adquirir e distribuir— pelas pessoas das suas relações, estabelecimen- 

tos ou entidades responsáveis—tantas folhas do referido papel almaço quantas ' 

forem necessárias. 
E assim, depois de recojhidas as assinaturas e enviadas à Direcção desta 

associação, se formará com elas um grande volume, devidamente encadernado. 

que na História de Portugal ficará memovável como documento vivo da grati- 

dão nacional ao primeiro português que, pela sua ciência, obteve a mais alta 

recompensa do mundo, honrando a Pátria, 

a) JARDIM UNIVERSITÁRIO DE BELAS ARTES 

Rua do Crucifixo, 50-1.º 

LISBOA 

IMPRENSA 
«O Desforço» 

Completou 56 anos este pre- 
sado confrade da vila de Fafe— 
o coração do Minho —que o nos- 
sb velho amigo Artur Pinto Bas- 
tos dirige através os maiores sa- 
crifícios e que o forçaram a es 
crever ; 

Cinquenta e seis anos de árduo, de 
efpinhoso trabalho, sem descanso, sem 
férias, sem regalias de espécie alguma, 
eim luta permanente, tormentosa! 

Primeiro, gráficamente; depois, gráfi- 
câmente ainda e com o aumento da 
cárga da directoria, de responsabilida- 
dês, morais e financeiras, no 2.º ano, 
isto tem sido uma mortificação cons- 
tante! 

Cinguenta e seis anos de luta, com 
obrigações a cumprir, sem receita certa, 
sem fundos para despesas obrigatórias, 
com o capricho da honradez e do cum- 
pimento do encargo tomado, quantas 

  

  

vezes o desespero, o desanimo nos tem | 
batido à portal 

Vida terrível, ingrata, esta da publi- 
cidade, numa terra pequena, onde, por 
mais que se cogite, não se atina com o 
desafogo ansiado. 

Que trabalho temos aguentado! 
Que vida de sacrifícios temos levado! 
E, avaliando as outras por nós—pois 

todos se queixam — chegamos à conclu- 
são de que a Pequena Imprensa, selvo 
raras excepções, tem déficits aniquila- 
dores! 

Se os encargos hoje são tantos! 
Nem um número especial, com anun- 

clos de favor, a liberta deles, porque 
esse número tráz despesas consideráveis 
—e quantas vezes a receita não dá para 
a despeza! 

Sustentar um jornal sem subsídios—e 
até mesmo que os tivesse—é temeroso, 
assim como temeroso é dar à luz qual- 
quer outra publicação sem garantias de 
vida! 

As pequenas empresas estão vergadas 
ao peso de pasmosos déficits. 

Viver da Pequena Imprensa é mor- 
rer de fome! 

E ela faz benefícios às suas terras, à 
sociedade, ao homem, às colectividades, 
ao Comércio, à Indústria—mas, tanto 
pior para ela, porque não aufere a re- 
ceita possível para progredir. 

Nestes casos-está O Desforço. 
Ele tem-se sustentado mais pelo sen- 

timento nobre do seu bairrismo, do que 
pela ambição lucrativa. 

E' a grande força de vontade que te- 
mos de não o deixar morrer, que nos 
tem animado. 

Que, quanto a lucros, é o do esforço 
que dispendemos, do trabalho que leva- 
mos, das canceiras que temos e dos en- 
cargos que suportamos. 

esperança em melhores dias, algo 
nos anima, mas esses melhores dias, 
financeiramente falando, nunca chegam | 

Em suma:—lutar, é viver, e, por isso 
é que a luta continua. 

Outro grilheta da imprensa foi, 
como este é, também do Minho, 
mas já morreu vergado ao peso 
dos anos, do trabalho, de inúme- 

e desgostos e da doença, por 
im. 
Chamava-se Bernardo Pereira 

da Silva, honrou sobremaneira o 
jornalismo provinciano e conta- 
mo-lo, igualmente, no número 
  

A chados 

De 12 do mez findo até à data 
entraram no Comando da Polícia 
canetas de tinta permanente, um 
par de luvas, uas óculos, uma 
camisola, diversas tampões de) 
automóveis e várias chaves, objec- 
tos que se entregarão a quem 
provar pertencer-lhes, 

  

dos nossos amigos e colegas 
leais. Principiou da mesma forma 
por tipógrafo, para ascender, mais 
tarde, a director da Aurora do 
Lima, que em Viana do Caste- 
lo conseguiu amparar até aos no- 
venta e tantos anos, mas cuja 
existência precária continua, ao 
que parece, visto não passar, 
como O Desforço, das duas pá- 
ginas. 

E que volta? 
O desabafo de Artur Pinto Bas- 

tos diz tudo. Oxalá a coragem 
não lhe falte e a Providência vele 
por quantos se encontrem nas 
mesmas condições já que doutra 
maneira não é fácil remediar o 
mal, que vem de longe. 

Um abraço pe'o aniversário de 
O Desforço ao velho correligio- 
mário que o dirige e a quantos 
concorrem para auxiliarem a sua 
manutenção na encantadora e la- 
boriosa vila onde se publica, mui- 
tos parabéns, 

GE piora a pi 

o TEMPO 

Atravessando nós o mês de 
S. João não é para admirar que 
(ainda caiam do céu alguns orva- 
lhos—as orvalhadas lhe chama- 
vam os poetas de outros tempos 
quando, à volta das fogueiras, a 
mocidade cantava e dançava ale- 
'gremente em sua honra. 

E êle que gostava, e o Santo 
António, e o velho claviculário.., 

Felizes tempos! 

—— mise 

Monumento a Lourenço Peixinho 
Pela sr* D. Emília Augus'a 

dos Reis Ferreira, viuva do sr, 
Jeremias Vicente Ferreira, foi en- 
tregue o legado de 5.000800 que 
aquele, por morte, deixou para 
ser aplicada a qualquer homena- 
gem a prestar ao ilustre avei- 
rense que tanto dignificou, como 

| presidente do Município, a nossa 
terra, 

eira 

PALEIO 
—() — 

Resolvida a amputação do k do 
nome Cristo no nosso país, supu- 
nhamos nós que não adviesse 
mal ao mundo amputá-lo também 
da palavra latina, Enganámo- 
-nos, porém. O órgão da dio- 
cese, sendo forte, como é na- 
tural, em coisas divinas, mani- 
festou-se, e, francamente, não nos 
consideramos, por êsse facto, à 
altura de o acompanhar nos seus 
devaneios. 

Cada um come do que gosta... 
Isto para aqueles que não tra- 

zem afivelada a mascara da hi» 
pocrisia, é assim, 

  

Efeméride 
Em 24 de Junho de 1360 

nasceu Nun'Alvares de quem 
Oliveira Martins escreveu : 

«Como a cândida açucena, 
quando se levanta do chão ne- 
gro apaúlado, ergueu-se da tur- 
ba de gente desvairada a figu- 
ra ingénua de Nun' Alvares, es- 
se exemplo raro de uma incar- 
nação imaculada na virtude for- 
te. Nun' Alvares foi o precursor 
da idade doirada em que Por- 
tugal ia entrar e abre-nos com 
chaves de heroísmo ingénuo as 
portas do templo da glória his- 
[tórica». 

Por seu turno, o cronista Fer- 
não Lopes, disse: 

«Ele da manhã foi luz clara 
em sua geração, sendo de ho- 
nesta vida e honrosos feitos, no 
qual parecia que reluziam os 
avisados costumes dos antigos 
grandes barões, seus geitos e 
defesa». 
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CAR 
Cine-Teatro Avenida 

Sábado, 24 (às 21,30 h.) 

Morena ec perigosa 

Domingo, 25 (às 15,15 e 21,30 h.) 

O rapaz dos cabelos verdes 

Terça-feira, 27 (às 21,30 h.) 

A mulher sem alma 

Quinta-feira, 29 (às 21,30 h.) 

o Bandido 

Em 1. 

Em lua dec mel 

Brevemente: 

Na corte do rel Artur     
fu 

TAZ q 
Teatro Aveirense 
—— PROGRAMA ——— 

Sábado, 24(às 21,30 h.) 

Domingo, 25 (às 15,30 e 21,30 h.) 

A Professora de rumba 

Terça-feira, 27 (às 21,30 h.) 

Entre as onze 

e a meia noite 

Quinta-feira, 29 (às 21,30 h.) 

Tarzan e a caçadora 

Em le 2: 

Raízes fortes       
J 

  

  

  

TEMPLO EVANGÉLIGO 
Como dissemos, foi inaugurado no 

domingo de tarde um novo edifício cons- 
truído na Rua Tenente Oudinot e que 
se dedica ao culto evangélico, cuja dou- 
trina era espalhada pelos seus minis- 
tros, sem que ainda tivesse aqui igreja 
propriamente dita. 

Assistiram, fazendo-se representar, vá- 
rias missões, destacando-se as de Alco- 
baça, Nazaré, Marinha Grande, Leiria, 
Porto, Agueda, Mourisca do Vouga, O. 
de Azemeis, M. de Cambra, Vila Nova 
de Gaia, Esgueira, etc. 

Presidiu ao acto o ministro superin- 
tendente, sr. António Tavares, tendo do 
lugar próprio cantado, com acompanha- 
mento a orgão, o Côro da lgreja do 
Mirante, do Porto, regido pela sr.a D. 
Arnaldina Santos Pinto. 

O templo, que é um interessante edi- 
fício de linhas sôbrias, construiu-se sob 
a égide da Igreja Evangélica Metodista 
Portuguesa e o projecto da obra, tal 
como se encontra executada, deve-se ao 
arquitecto Reinaldo Silva. 

Nas cerimónias inaugurais teve as 
honras da tarde, entre outros represen- 
tantes do evangelismo português, o rev. 
George Bell, de nacionalidade inglesa, 
mas delegado da Sociedade Missionária 
Metodista, que expressamente veio de 
Barcelona e leu, em espanhol, uma 
mensagem especial a propósito da sole- 
nidade. 

Seguiu-se no salão de festas existente 
no andar superior uma sessão solene 
em que foi descerrado o retrato do sr. 
Aurélio Araújo a quem se deve, em 
grande parte, a construção do templo e 
que foi descerrado pela sra D. Maria 
Sofia da Silva Araújo. 

Nas imediações do templo juntou-se 
bastante gente, conservando-se num mas- 
tro desfraldada ao vento, a bandeira 
nacional. 

aee 

S. João 
E' hoje o seu dia. Mas a res- 

peito de haver quem o festeje— 
' tudo morto!... 

Parce sepultis. 
  

  

Alberto Gomes 

| Fomos ante-ontem de manhã 
surpreendidos com a dolorosa no- 
tícia do falecimento deste nosso 
dedicado amigo, funcionário su- 
perior dos C. T. T., de que se 
achava afastado por motivo de 
licença, e sócio-gerente da So- 
ciedade de Vinhos Scalabis, L.. 

Só há pouco soubemos da gra- 
ve enfermidade de que vinha so- 
frendo, mas estavamos longe de 
supor que tão cedo se daria o 
desenlace. 

Sem tempo nem espaço para 
uma notícia desenvolvida neste 
!número, limitamo-nos a manifes- 
tar à viuva, filhos e à Sociedade, 
a viva expressão do nosso pezar. 

  
  

Dr. Eugénio Couceiro 
Prestes a entrar na máquina o 

jornal, outra notícia caíu de cho- 
fre na Redacção e deixou-nos 
desalentados—a morte do nosso 
velho amigo dr. Eugénio de Oli- 
paira Couceiro, ocorrida em Vá- 
ega. 

o próximo número dedica- 
remos também mais algumas li- 
nhas de homenagem ao que foi 
médico distinto nesta cidade, pa- 
ra onde veio ontem trasladado o 
cadáver, 

E à família, O Democrata dei- 
xa expresso o seu sentimento. 

ET E UEM EIS E TERRE 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

'quês de Pombal—Aveiro. 

    

Colégio D. Pedro V 
Vai ser instalado em novo edi- 

fício, sofrendo profundas modifi- 
cações, o único estabelecimento 
de ensino secundário particular 
para rapazes, por onde passaram 
desenas de alunos que testemu- 
nham a eficiência do seu ensino. 

O Externato D. Pedro V a que 
nos referiremos com mais espa- 
ço vai ter, pois, nova vida im- 
posta pelo seu movimento o que 
é motivo de congratulação, 

BAIXA DE CONTRIBUIÇÕES 
Os contribuintes que no fim 

do mês corrente deixarem de 
exercer o ramo de comércio ou 
indústria pelo qual se encontram 
colectados têm que dar baixa nas 
respectivas secções de finanças, 
de 1 a 15 de Julho próximo, por 
meio de impresso próprio vendi- 
dos nas tesourarias da Fazenda 
Pública. 

  

Atenção para a 4.º vágine 
  

    PORT 

Capital 

  

Segu 

Delegação em Aueiro — Au   

Companhia de Seguros Fundada em (907 

Esc. 34.021,983406 

GAL PREVIDENTE 
e» 

e reservas em q1-12-1949 

es 

ros em todos os Ramos 

enida Dr, Lourenço Peixinho     

  

  

A mais ampla da cidade de Aveiro 
  

GARAGEM CENTRAL 
      A melhor estação de serviço     

Pelo biceu 
| Precedendo concurso, foi colo- 
[cado no lugar de 2.º oficial da 
secretaria o sr, Manuel da Silva 
Salgueiro, que, por lei, passa a 
desempenhar as funções de chefe 
da mésma. 

  

Benemerencia| 
No respectivo mealheiro, deram 

entrada, esta semana, 30$00 dum 
assinante de Oliveira de Azemeis. 

Reconhecidos. 

O Verão 
Desde quarta-feira que esta- 

mos ho Estio sem contudo este 
se ter manifestado apezar de nos 
aproximarmos da época balnear. 

Desta vez é que o verdadeiro 
Borda d'Agua perde os seus an- 
tigos Créditos... 

e me 

Exames 

Com elevada classificação, trané 
sitou para o 4.º ano do Liceu a 
gentil Maria Armanda Abrantes 
Saraiva, dilecta filha do capitão 
de engenharia, sr, José Salvato 
Bizarro Saraiva, 

As nossas felicitações. 

    

CAMPISMO 
Santarém vibrou ultimamente 

durante quatro dias. Nada menos 
de 1.500 campistas reuniram-se 
ali, passearam pelas rnas da ci- 
dade e ofereceram à sua popula- 
ção um inesperado espectáculo 
de colorido e alegria, 

Não se falava noutra coisa e a 
todo o passo se ouvia dizer: 

— São tão alegres os campistas! 
Na verdade, conquistamos... 

Santarém e o campismo nacional 
obteve uma grande vitória. Vitó- 
ria sobre lodos os aspectos e até 
na organização do acampamento, 
justamente considerado dos me- 
lhores que se tem efectuado em 
todo o mundo. 

No local do acampamento o 
espectáculo era surpreendente ! 
Oitocentas e tal tendas de diver- 
sas cores e formatos, deram-nos 
a impressão de sonharmos com 
um conto das mil e uma noites... 
Uma autêntica «city» onde não 
faltava sequer, os correios, a en- 
fermaria, a cantina, os abasteci- 
mentos, etc... 

A representação de Aveiro limi- 
tou-se a 7 campistas, mas a rapa- 
ziada portou-se às mil maravilhas, 
sendo vitoriada logo à entrada, 

Como notas interessantes, não 
esquecerei as palavras do sr. dr, 
Salazar Carreira, Inspector dos 
Desportos, ao desejar-nos «bom 
apetite» quando lhe oferecemos 
de comer e a queima da barrica 
dos ovos moles, no fogo de acam- 
pamento de sábado. 

Este «fogo de acampamento» 
constituiu um inolvidável espec- 
táculo ao qual assistiu parte da 
população de Santarém que ficou 
admirada com os recursos artís- 
ticos dos campistas que estivei 
ram em cena. 

Enfim, gostaria de vos poder 
contar tudo, mas o espaço do jor- 
nal não permite. : 

Quando (?) se realizar em Avei- 
ro um Nacional tereis ocasião de 
ver com os vossos próprios olhos, 

3. M > 

  

   



    

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as gentis 

Diúlce Alves Souto, aluna da Uni- 

versidade de Coimbra e filha do 

nosso apreciado colaborador dr. 

Alberto Souto, e Alda Couceiro 

Valente, filha do sr. dr. Acácio 

Valente, médico em Válega, e 

os srs. tenente João Baptista 

Marques, José do Espírito Santo 

e eng. Germano Vendrell San 

tos, marido da nossa conterrá- 

nea srº D. Maria Ofélia Quei- 

roz V. Santos, residentes no 

Porto; amanhã, a interessante 

Ascensão Martins e a gentil Ma- 
ria Luisa Ramos, filhas, res- 

pectivamente, dos srs. focé Mar- 

tins, mestre de talha da Escola 

Industrial, e António N. F. Ra- 

mos, proprietário do Ultimo Fi- 

gurino; a sr.º D. Maria das Do- 

res Vieira da Costa Lelo, es- 

posa do nosso amigo José de 

Mesquita Lelo, do Porto; no dia 

26, a sr D. Maria de Lour- 

des Moreira Henriques, esposa 

do sr. eng. António Gaioso Hen- 
riques; o menino José Carlos 
Madaíl, filho do sr. José Rodri- 

gues Madail, funcionário da Di- 

recção dos Serviços Pecuários, 

e os srs. tenente Júlio Durão e|| 
João Baptista Quimarães; em 
27, o sr. João Armando Fer- 

reira; em 28, as meninas Maria 

de Fátima Lima e Maria He- 

lena Sobreiro Vidal, filhas, res- 

pectivamente, dos srs. capitão 

Barata de Lima e dr. Carlos 
Vidal, médico na Costa do Va- 

lado; em 29, o nosso amigo Se- 

veriano Ferreira Neves, profes- 

sor oficial na escola masculina 

da Glória; a sr* D. Joaquina 
Caldeirn Braz Diniz, esposa do 

sr, António Diniz, ausentes no 

Congo Belga e a menina Arlinda 

Ferreira da Cruz, filha do sr. 

Manuel Ferreira da Cruz Cava- 
lheiro, de S. Bernardo, e em 30, 

a sr* D. Alice Bessa de Brito, 

esposa do nosso amigo major 

Alfredo de Brito, sub-inspector 

dos S. A. M. eo menino José 
Guilherme de Lima Pinto, filho 
do sr, Artur José Pinto Júnior, 

do Porto. 

Casamentos 

| Em Lisboa efectuou-se, na pe- 

núltima quinta-feira, o enlace da 
sr D. Maria Amélia Vaz Neto 
de Almeida, gentil e prendada 
Álha do sr. coronel Eduardo 
Rodrigues Neto de Almeida, 
director da Manutenção Militar, 

e de sua esposa a sr* D. Er- 
melinda Maria Vaz Neto de Al- 
meida, com o sr. eng. Augusto 
César de Brito, filho da srº D. 
Alice da Conceição Bessa e Bri- 

to e de seu marido o major Al- 

fredo César de Brito, sub ins- 

pector do S. A. M. e nosso de- 
dicado amigo. 

Parafinaram o acto, por parte 
da noiva, seus pais, e pelo noi- 

vo, também seu pai e a sr“ D. 

Eulália da Conceição Silva, do 
Porto. 

Após um fino e abundante 
copo de água, servido em casa 

dos pais da noiva, os cônjuges, 

que foram muito saudados e a 

quem ofereceram valiosas pren- 

das, partiram para Sevilha e 

Madrid em viagem de núpcias. 

Que lhe esteja reservado um 

futuro perene de venturas, são 
os vótos do Democrata, que à fa- 
mília do noivo se acha ligado 
por laços duma indissolúvel ami 
sade que vem de longe. 

Praias e Termas 

Está já na Costa Nova, de 
que é antigo frequentador,o sr. 
João Ferreira de Macedo, pre- 
sidente do Grémio do Comércio. 

Partidas e Chegadas 

Esteve na capital alguns dias, 
de onde já regressou,o juiz de- 
ainebor gabar, sr. dr. Melo Frei- 
as. 
— De visita a sua família, che- 

gou do Rio Grande do Sul (E. 
U. do Brasil) onde se encontra- 
va há perto de trinta anos, o 
nosso conterrâneo sr. Octávio 
Rodrigues, cunhado do sr. Júlio 
Cristo. 
E Apresentamos-lhe cumprimen- 

sa 

O DEMOCRATA 

I 
I 
! 

i 

Internacional de Transportes Aéreos) a explorar carreiras 
entre Portugal e Venezuela, SEM TRANSBORDO. 

De Lisboa para CARACAS Fora mai 
por Esc. 13.651$00 

KLM 

PASSAGENS MAIS BARATAS 
| F PARA A VENEZUELA! 

utilizando os potentes aviões quadrimotores da KLM, a mais antiga Compa- 

nhia de navegação aérea do mundo ea única filiada na IATA (Associação 

marcação de lugares quei- 
ram dirigir-se às principais 

    

  

SAPATARIA 

LEITE 
uti V/A VA | 

Se V.º Ex.º deseja calçar bem, 
A economizando dinheiro, deve 

4 dirigir-se a esta casa, situada 
/ na Rua Mendes Leite, n.º 10, 

onde se verifica que os seus 
preços são os da fábrica. 

Quem é elegante prefere a SA- 
PATARIA LEITE por ser a 
que tem o que há de melhor, 
tanto para Homem, Senhora e 

aéreas DIRECTAS Criança a pronto e a prestações. 

Para se certificar do que afirma- 
mos basta fazer lhe uma visita 

e admirar os modelos expostos.     informações é 
  

Barris de madeira 
estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos ,compram-se quais- 
quer quantidades, pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef. 
151— AVEIRO. 
  

Padaria ou quota 
Toma-se de trespasse nesta ci- 

  
  

  

AVEIRENSES! 

Vão às Festas da Cidade do Porto? Aproveitem a opor- 
tunidade para fazerem uma visita e as vossas compras de 
ferramentas e utilidades domésticas na CASA DE GUIMA- 
RÃES (Silva 5) que há muitos anos concorre à FEIRA 
DE mARÇO e actualmente tem a sua sede na Rua do 
Bomjardim, n.º 464. Não esqueçam: Rua do Bomjardim, n.º 

dade. Dirigir a este jornal, que in» 
VIDA MILITAR |dicará o nome do pretendente. 

Vindo do Instituto de Altos Es-! Vende-se terreno 
tudos Milintos de Caxias encon- perto da Ponte-Praça com óptima 

' veiro um numeroso situação, Falar com Manuel Pon- 
grupo de alunos e professores do tes, Rua do Carmo, 28— AVEIRO. 
curso do Estado Maior, perten-' IT] 
centes às diferentes armas. | 

Dirige-o o sr. coronel Sá No 
gueira. 

  

Casa, aluga-se 
na Estrada de S. Bernardo. 1.º 

  

464 — PORTO.     
  

  
  

Arnaldo Ribeiro 

O caso em que estava envol- 
vido o director deste jornal, que é 
também proprietário e director 

| tecnico duma farmácia na Costa 
do Valado, ficou ante ontem ar- 
rumado. 

O réu apresentou-se a julga- 
mento sem testemunhas, que não 

indicou, nem advogado. Oficiosa- 
mente, porém, teve como patrono 

jo dr. Armando Vidal, filho de 
um dos seus melhores ami- 
gos, o dr. Lúcio Vidal, de sau- 
dosa memória, que nomeado, na 
ocasião, para âsse efeito, deduziu 
a defesa, escudando-se na Lei 
do exercício da profissão farma- 
ceutica, cujo decreto veio publi- 
cado no Diário do Govêrno com 
data de 19 de Novembro de 1929 
e diz textualmente assim no seu 
art.º 21.% 

Os carimbos, rótulos, requi- 
sições e outros documentos de 
produtos farmaceuticos devem ter 
o nome do farmaceutico director 
tecnico, nome que deve tam- 

bém Inscrever-se em le- 

treiros suficientemente 

visíveis POSTOS A VIS- 

vido no Tribunal da comarca 

  

julgado e absol- 

TA DO PÚBLICO NO IN- 

TERIOR E EXTERIOR 

DAS FARMÁCIAS. 

A audiência foi presidida pelo 
digno juiz de Direito, sr. dr. Hen- 
rique Pais de Carvalho, perante 
o qual Arnaldo Ribeiro expôs a; 
razão da sua intransigência em: 
se eximir ao pagamento duma 
contribuição a que a classe não! 
é obrigada, bordando depois ju- 
diciosas considerações sobre q 
mesmo assunto o advogado dr. 
Armando Vidal, que, ao concluí- 
“las, pediu justiça. 

O sr. dr. Pais de Carvalho, que 
na devida altura tinha atendido o 
representante da Câmara, Evaristo 
Santos, e ouvido a leitura dos 
Códigos de que este se fez acom- 
panhar, lavrou, por fim, a sen- 
tença, absolvendo o réu e man- 
dando-o em paz. 

E' que se antigamente havia 
juízes em Berlim, no nosso país 
também os há que dignificam a 
toga e honram o lugar que ocu- 
pam. 

O director deste jornal foi mui- 
to felicitado, 

  
  

F   
  

      

A rapidez e a emoção do FUTEBOL numa máquina maravilhosa. 
O FUTEBOL ELECTRICO é um jogo científico, interessa aos afi- 

cionados do Futebol. Causa emoção às creanças e adultos, 
Numa palavra: desperta o interesse a todos. Imprescendível 
aos Clubes desportivos, Bars, Cafés, Casinos, Sociedades recrea- 
tivas, Hoteis, etc., tornando-se um passatempo agradável, 

Agente no distrito de Aveiro: 

Manuel de Olipeira Matos 
Largo do Cruzeiro, 15- AVEIRO 

    

   
   

Também está nesta cidade o 
sr, brigadeiro Aires de Abreu, ue 
veio inspeccionar o material de 
Guerra. 

Foi governador civil de Viana 
do Castelo e a sua dedicação à 
República ficou bem vincada a 
quando da restauração monárquica 
no norte do país, 

Regimento de Infantaria n.º 10 

AVISO 
O Conselho Administrativo 

faz público que, no próximo 
dia 6, pelas 9 horas, na para- 
da do quartel, se procederá à 
venda em hasta publica, de 
artigos de material de aquar- 
telamento julgados incapazes, 
constando, entre outros, de 
cobertores, fronhas, lençoes, 
travesseiros do linhagom, etc. 

Quartel! em Aveiro, 21 de 
Junho de 1950. 

O Chefe da Contabilidade, 
ALFREDO A. DE BRITO AMARAL 

Alferes 

  

andar, com 6 divisões, água e 
luz, Dirigir a Manuel Vieira. 

  

  

Que colosso!!! 
E' difícil de se compreender como 

um estabelecimento tão pequeno 
consegue seleccionar um sortido 

tão grande. 
Na realidade a CASA DAS UTILI- 
DADES, em conjunto possui a 
maior diversidade de todas as 
imprescíndiveis utilidades domés- 
ticas, que todos devem comprar 
para seu próprio uso como tam- 
bém para oferecer como prenda 
de anos ou de casamento, Não 
teem que vacilar, pois, desde os 
maiores sortidos de Louças de 
alumínio em chapa e fundido, 
das melhores marcas; a maior 
variedade de Plásticos, Vidros, 
Esmaltes, Cutelarias, Formas 
para doces, Latas para Espé- 
cies e ao indiscriminável numero 
de todos os utensílios domésti- 
cos e de cosinha, é tudo quanto 
a CASA DAS UTILIDADES 

vende aos melhores preço do mercado. 

CASA DAS UTILIDADES 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 124 

(Acima do Cine-Teatro Avenida)       

  
  

Pródio vende-se 
com grande área de terreno ane- 
xo, cercado de parreiras, poços 
e engenho de rega. Vêr todos os 
dias na Rua José Luciano de 
Castro, n.º* 98, 100, 102, em Es- 
gueira, Trata-se na mesma. 
  

Estabelecimento 
Trespassa-se de mercearia, vi- 

nhos e petiscos, bem afreguesado 
é com óptima casa de habitação. 
Informa António Couceiro Bap- 
tista, Rua Manuel Firmino, 3— 
AVEIRO. 

  

Vendem-se 

500 garrafas vasias de marca 0, 
de 7,5 decil,; 20 grades, podendo 
levar cada uma 20 garrafas e 
uma máquina de rolhar garra: 
fas, Falar ua Rua José Rabum- 
ba, 9-3.º- AVEIRO. 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silva 
Esguelra- AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e cordas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc. é 
fornecedora também das melhores 

árvores de fruto, 

Encarrega-se da formição de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 

Estudantes 
Recebem-se em casa particular 

com o melhor tratamento. Diri- 
gir a esta Redacção, 
    Automóvel 

Vende-se com direito à praça. 
, Dirigir a Manuel Marques de Al- 
'meida, Esgueira - AVEIRO. 

  
  

CONSULTAS DAS 14 ÁS [7 HORA 

RAIOS X 
Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico —Radiografias ao domicílio 

S NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  
  

Consultas das 10,6 às 13       
e das 14,5 às 17 COIMBRA 

  

DOENÇAS DOS OLE OS 

MEDICO 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

B. Visconde da Luz, 8-2.º 
Telefone n.º 3629 

e
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
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Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Mova Rua 

TELEFONE - P.B.XH.-“2 

> AVEIRO 
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Fábrica Gercar 

das Olarias 
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NEGROLOGIA 
Tendo-se agravado os padeci- 

mentos que o torturavam ultima- 
mente, finou-se com 70 anos de 
idade o negociante, sr. José Maria 
Sarabando Júnior, que à modéstia 
do seu viver aliava predicados 
que lhe grangearam sinceras de- 
dicações. 
" Deixa viúva, era pai da sr.* 
D. Maria La-Sallete Sarabando 
Vinagre, casada com o sr, Ma- 
nuel Moreira Vinagre, guarda-li- 
vros da Fundição Aveirense e 
do sr, João Evangelista Sara- 
bando, tendo-se realizado o en- 
têrro para o cemitério central com 
grande. acompanhamento de pes- 
soas de todas as classes sociais. 

A toda a tamília do extinto 
enviamos. sentimentos. 

2" 

Faleceram mais: nesta cidade, 
Maria José da Silva, de 78 anos, 
mãe dosr. capitão Gumerzindo 
da Silva, comandante da Compa- 
nhia da Guarda N. Republicana 
aqui aquartelada, e Maria do Ceu 
Fernandes Valente, de 34, casa- 
da com o sr. Bento Loureiro 
Vieira: e natural do Fundão; em 
Aradas, Maria Delfina, de 73, 
casada com Custódio António e 
em S, Bernardo, Rosa das Ne- 
ves, de 64, casada com Manuel 
Marques da Rocha; João Nunes 
Carlos Novo, solteiro, de 32, e 
Rosa Dias Fernandes, de 45, ca- 
sada com Manuel Francisco do 
Casal Novo, 

  

Correspondências 

Oliveirinha, 22 
Vai ter também luz electrica o 

pequeno lugar da Granja, desta 
freguesia, cuja obra já foi com- 
participada. 

E' caso para se darem para- 
bens aos seus habitantes. 

— Efectuou-se ontem com regu- 
lar concorrência a feira dos 21. 

—Na igreja paroquial de S. 
Pedro das Aradas realizou-se no 
último domingo, o enlace do agri- 
cultor, nosso patrício, Manuel Fer- 
reira de Oliveira, filho do pro- 
prietário, sr. Manuel Gonçalves 
de Oliveira, com Maria Ferreira 
Branco, uma das mais interes- 

santes raparigas da Quinta do 
Picado e filha de Manuel João 
Branco, já falecido. 

  

  Serviram de padrinhos o sr, 
José Lopes Neto e Conceição, 
Ferreira Branco, tendo assistido 
à cerimónia elevado número de, 

curiosos e convidados das duas 
freguesias. 

Porque os nubentes são dignos | 

das simpatias que disfrutam, não 
só lhes enviamos parabens, como 
muito estimamos que a felicidade 
nunca os abandone, 

C. 

BALALAIKA—A MELHOR 

  

Hotel BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes deste HOTEL podem fomar 
em flveiro, as suas refeições, no 
Restaurante GALO DOURO, sem au- 

mento de preços nas diárias 

  

ABERTO TODO O ARO 
  

  

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DA BEIRA 

ANUNCIO 
1º publicação 

Por êste Juizo e cartório do 
I. Ofício, correm éditos de 60 
dias, contados da segunda e ul- 
tima publicação deste anúncio, 
citando a ré Rosa, que também 
usa o nome de Rosa Pereira, 
dona de casa, residente que foi 
na freguesia de Vera-Cruz: da 
comarca de Aveiro, hoje residente 
em parte incerta de Portugal, 
para todos os termos dos autos 
de acção de divórcio litigioso que 
pelo cartório do 1. Ofício deste 
Juizo lho move o autor Manuel; 
Marques da Silva, casado, fun- 
cionário público, residente na 
Beira, e designadamente para no 
praso de vinte dias, posterior ao 
dos éditos, contestar, querendo, 
a referida acção, sob pena de, 
não contestando, seguirem os ul- 
teriores termos à sua revelia. 

Beira, 2 de Março de 1950 

O Escrivão do I, Ofício, 

João Taveira da Gama 

Verifiquei a exactidão: 

O Juiz de Direito, 

Costa Tavares 

BALALAIKA 

BALALAIKA — Casa de chá 

BALALAIKA — Caté 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatrante 

BALALAIKA — Distinção 

  

  

  

Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável     

  

  
  

  

Restaurante GALO DOURO | 
(Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA) 

AVEIRO 

  

Serviço de mesa redonda e à lista 

Banquetes, Casamentos, etc. 

Um dos melhores do país 
  

ARCÁDIA 
Rua dos Mercadores n.º 22 

AVEIRO 

Ro 
Leitão, cabrito, ete. 

MARISCOS 

Serviço de café 
PASTELARIA 

ee 

tinto e branco 

Espumantes 

finos e licorosos 

4 

  

  

Agência Funerária CAPELA 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

| 
i 
j 
l 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôns, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

  
  

  

RAIOS X 
EB. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21552) 

PORTO 
(Comunica-se a transferência profissional de Coimbra para o Porto) 

Seen 

  

  

Dr. Cunha Vaz 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

coNSULTAS— EM Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 

ricórtia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

  

  

  
| 

(línicaMédicae vam | 
  

Mário Pascoal 
Dr. Humberto beitão ADVOGADO 

Consultas das I4 às I8 h. 

Praga do Comárcio, 11-1.º 
Residência: 

  

  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clementa de Morais, 24 
(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO 
Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 
PRE CEE ST vt 

  
  

Todo o género de fotografia 
Novidade em fotografias e creança 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 68 
(Em frente ao Gine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

  
  

      

    

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 

por junto e a retalho 
  

Agentes bancários e depositários 

da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COLMBRA— Telefone 3,130 

    

Prédio em construção 

Vende-se na Rua de S. Marti- 
nho. Falar na Rua do Rato, 2 
— AVEIRO. 

  

Piano 

“Vende-se, francês, com cordas 
cruzadas, na Papelaria Vianense, 

| E Viana do Castelo, 20— AVEI- 

Consultório Médico 6 Cirurgico 
Dr. Ermesto Barros 

Consultas: Largo da Estação, Brl.º 
ás terças, quintas e sábados, 

das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 
E 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

     

    

  

   
  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOORENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

ddarrocao 
  
  

Sizenando Ribeiro da Cunha AE DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MEDICO MÉDICO 

Em está, iços de cirur- 
gia ágio Prot. Dr tes qe Consultas às segundas, quartas e 

Costa, dos Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra sextas-teiras — das 16 a8:18.horas 

    Consultas: aos domingos, segundas, o 

quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h.8| d Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1,º 

ÀS. João de Loure—Eno |) AVEIRO 
SSIS UICESSC EU FEL ra 

  
  

    
Largo das Ameias, Il a 14 

COIMBRA 

Oficina de reparações 
de automóveis 

  

Dirija-se às nossas instalações 

===] [===] = == ESSES =IES SE =IJE== 

AUTO-VOUGA, L.”* 
Rua da Gorredoura, 53 (Telef. 439) — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”* 
CONCESSIONARIOS 

  Do 

fones 2030 e 2039 

gramas: Autogaragem 

—ses— 

Use peças legítimas 

FORD 

Tele [ 

  

[
c
e
 

ol
eo
 

em Aveiro e será prontamento atendido em tudo que necessite para O seu FORD     E
 

  
  

E | 
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